




































































A Constituição de 1934, no sêu artigo 113, item 5, diz mais ou menos 
a mesma coisa quanto à liberdade de religião e à liberdade de consciência 
e de crença. Mas a de 1891, no artigo 72, § 3.°, tem redação mais precisa, 
indicando maior progresso que o projeto de 1946: 

( .Todos os indivíduos e confissões religiosas podem exercer 
pública e l ivremente o seu culto, associando-se, para esse f im e 
adquirindo bens, observadas as disposições do direito c o m u m " . 
( A r t . 72, § 3 . ° ) . 

O dispositivo do pro jeto de 1946, com as restrições que estabelece no 
atinente à ordem pública e aos bons costumes, dá, mais uma vez. á polícia 
do Brasil poderes para intervir nas questões relativas à religião e impe
dir o livre exercíc io dos cultos religiosos. N ã o nos devemos esquecer de 
que, durante o longo período do Estado Novo , eram os Centros espíritas, 
fechados sob alegação de constituírem focos de ag i tação . Esse mesmo perigo 
correremos se, por acaso, inadvertência ou imprevidência, sagrarmos o 
que ficou assentado no dispositivo do pro jeto constitucional de 1946. 

Veri f ica-se , Sr . Presidente, do confronto entre o pro jeto ora em de
bate e a Constituição de 1891. que esta leva a palma. 

Se analisarmos o art igo referente ao casamento civil, também have
remos de ver que a vitór ia cabe ainda àquela Constituição, porque o art. 
159, § 11, do pro je to , declara o seguinte : 

O casamento será civil, e gratuita a sua celebração. O c a 
samento rel igioso equivalerá ao casamento civil , desde que se o b 
servem os impedimentos legais d e s t e . . . " 

E acrescenta, por último, que o registo civil " é gratuito e obr igatór io " . 
A Constituição de 1934, no art. 146, f i cou, mais ou menos, nos termos 

do dispositivo do pro je to atual. Entretanto , a de 1891, no art. 72, § 4 ° 
situa a questão de f o r m a muito mais clara e decisiva, af irmando que " a 
Republica só reconhece o casamento c iv i l " , evitando assim de modo com
pleto, qualquer l igação que, nesse sentido, se pretenda estabelecer en
tre a Igre ja e o Estado . 

E m relação ao ensino, enquanto o pro jeto de 1946 determina, no mes 
mo art. 159, no § 13, que " o ensino religioso, nas escolas oficiais, constitui
rá matéria dos seus horár i os " , a Constituição de 1891, no art. 72, § 6.° 
diz, precisamente, que " s e r á leigo o ensino ministrado nos estabelecimen
tos públ icos" . 

Mais uma vez, observa-se que a Constituição de 1891 supera o p r o j e 
to em debate. 

Perceberemos ainda o dedo dos remanescentes do feudalismo, preten
dendo, no ano da graça de 1946, encobrir suas tentativas de manter o E s 
tado ligado à Igre ja , se f o rmos ao art.' 193, item III do projeto , o qual 
veda a U m a o , aos Estados , ao Distrito Federal e aos Munic íp ios : 
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" I I I — Ter relação de aliança ou dependência com qualquer 
culto ou igre ja , sem prejuízo da co laboração recíproca em prol 

, dos interesses co let ivos" . 

O texto correspondente da Constituição de 1891 — Art. 72, § 7.° — 
prescrevia : 

" N e n h u m culto ou igre ja gozará de subvenção of icial , nem 
terá relações de dependência ou aliança com o Governo da União , 
ou do E s t a d o " . 

Ora, Srs. Constituintes, ainda uma vez constata-se, do cotejo destes 
dispositivos, que a Constituição de 1891 também leva a palma sobre o atual 
projeto . 

N a verdade, Sr. Presidente, uma tese precisa ser debatida aqui : a de 
que nem sempre a I g r e j a esteve l igada ao Estado , como, também, nem 
sempre esteve separada dele. 

Assim como nem sempre existiu união da I g r e j a com o Estado, nem a 
sua separação, é necessário acentuar que o Estado também nem sempre 
exist iu. E ' que o Estado não é senão a resultante dos antagonismos de 
classes; e, mais , é a instituição que visa re f rear esses mesmos antago
nismos. Como instrumento de domínio de classes, tem êle de valer-se de 
todos os meios para impor a vontade das classes dominantes, sobre as 
dominadas. 

Imposto, pol ícia, cadeia, tr ibunal , são como que os quatro pontos cor
diais do Estado, instrumento e dominação de classes. E não deixa, também, 
de valer-se de um outro meio , exatamente a rel igião. 

Lénin a f i rma — e tenho de citar Lénin porque estou fazendo a de
monstração de uma tese material ista-dialét ica: 

" A rel igião é um aspecto da opressão espiritual quê pesa sem
pre e por toda a parte sobre as massas populares submetidas p e 
lo trabalho perpétuo em proveito de outrem, pela miséria e a so 
lidão. A f é em u m a vida melhor, no além, nasce, inevitavelmente, 
da impotência das classes exploradas contra os exploradores, tan
to quanto a crença nas divindades, nos diabos, nos milagres , 
e t c . . . nasce da impotência do selvagem em luta contra a natu 
reza " . 

Se a religião nasce dessa impotência do selvagem contra a natureza 
pelo seu desconhecimento dos fenômenos, ou das que expl icam os fenôme
nos dessa mesma natureza, e se a religião serve, também, como instrumen
to de opressão das classes dominantes, é claro que o Estado , como instru
mento de dominação de classes, não poderia, de maneira alguma, deixar de 
parte a utilização da re l ig ião ; porque, como diz M a r x 
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Entendido que nada se fará que possa í t i „ e í particularmente aplicado âo cargo do d e s t | . n à t a r l ° â p e " ^ V s i s t r e á m a « T m mesldidís^por o f f c i a i Í T ^ x e í 
prejudicar os direitos civis e religio- combate às empresas que estão em do armazém do porto, E S N A T A R I O c l t o francês de alta patente: coman-
sos das coletividades não judaicas que luta com os seus operários. Os pro- torna mais seguro para o oes dantes coronéis e mesmo generais 
existem na Palestina ou os direitos e dutos dessas empresas são boicotados, a compra nos mercados intern » • f ; a s m a i s e m evidencia 
o estatuto politico que gozam os ju - 0 u seja, deixam de ser vendidos por O sistema FOB e o contrario • ^ ^ general Dusseigneur. O movi-
deus em qualquer outro país" . falta de comprador. Também são, as r i n . p N n , F T I O S O F I C O S - Ca- mento dos CagoularldÊ^ organizado 

Este docy-\ ;Xo e a pedra angular vezes, boicotados os produtos dos pai- CADERNOS hlLUoUr-iLjVja ^ por iniciativa do Wmime Bareau 
da politica*Sríünista na Palestina. ses onde prevalecem governos autori- demos de Lemn sobre t " ™ 0 1 1 * ' ^ ^ departamento do exercito encarre-

tarios, reacionários e contrários às rei- blicados nas coleções I A e ^ espionagem e contra-espio-
BERDIÁIEV ( N . A . ) — (nas- vindicações operarias. Causas politicas obras. Os Cadernos ruosoncos u« s em 193 6 logo após a vito-
cido em 1 8 7 4 ) . Publicista e filo- e morais também podem determinar Lénin sao resumos das ° c r a s ^ ° r ; a da Frente Popular nas eleições 
sofo, que evoluiu do marxismo paia boicotes. Em 1945, nos Estados Uni- maiores filósofos (Aristote Ü ^ ^ " ^ ^ partir dessa data começaram as suas 
o idealismo e, depois, para o misti- dos, as associações democráticas e ope- Feuerbach e outros) . s O erio- atividades clandestinas, cometendo 
cismo. Uma das etapas dessa evolu- rarias levantaram grande campanha de Filosóficos ' correspondem ao^P ^ u m a s e r j e d e a t e n t a d o s terroristas. 
ção ficou marcada com o seu livro boicote contra os jornais isolacionis- do de 1914 a 1 9 1 o . eu em ^ Foram assassinados os irmãos Rossel-
"Subjetivismo e individualismo na fi- tas, muitos dos quais se viram força- trai é constituído pe a qu ^ italianos anti-fascistas. Colo-
losofia social" ( 1 9 0 1 ) , no qual se dos a fechar. A palavra boicote foi dialética. Possuem. sig ° ™ c a « a ° b £ p

 Q w r a m a , g u m a s b o m b a s e m diversos 
concilia a deformação bernsteiniana retirada do nome de um cidadão in- ciai os resumos de a Loeica" edifícios de Paris. Tentaram também 
do marxismo com a filosofia de Kant. glês. Esse senhor Boycott foi hosti- livro de Hegel A c i a s s i c o da sequestrar um submarino republicano 
Durante a primeira revolução, traba- lizado, combatido, isolado de qualquer constituindo um moa d i a l e t i C 3 espanhol em Brest Faziam tudo para 
lhou no partido dos democratas-cons- relação social, na cidade de Mayo (Ir- reelaboração mater i M s ™ 0 f e r e c , criar um ambiente de desconfiança e 
titucionais (Kadetes) . Depois da der- landa) onde exercia as suas funções hegehana. bnorme i q f ' a g l t a ç ã 0 i para desmoralizar a Frente 
rota da insurreição terminou a sua de fiscal do governo inglês Tornou- nos "Cadernos Fi loso ' 1 C ° e s t 5 e s d a p o p u l a r ! enfraquecer os partidos ope-
evolução mediante reconciliação com- se um símbolo de desprezo publico mento de Lemn sc' ^ ^ r á r i o s _ e n f ; m _ t o d a s as táticas usadas 
pleta com a igreja ortodoxa; depois e a palavra passou a exprimir o pro- Dialética • 1 N e s ! V * sú cinta a s , o s f a s c i s t a s em todo o mundo. O 
da Revolução de Outubro, apresen- prio fenômeno do combate pelo isola- ele esclareci dos, d a d i a l e t i c a ministro socialista Max Dormoy de-
tou-se como apologista da escolástica mento, pelo cerco, hostilidade, etc. afirmações fundamenta nunciou as sulis manobras — mais 
medieval, isto é, da volta a uma marxista. q u a n d o a Alemanha. tomou a 
"nova Idade Media", única salvação- B O O M — Vocábulo inglês que se „ A R ) França e os cagoulards, na sua função 
contra o que chamava de comunismo tornou universal nos meios economi- C A G O U L A R D S (<~. s. . ^ d e c o l a boracionistas, ajudavam os do-
ameaçador. . cos e que significa prosperidade, ou °CZ^TJ^V^«levante se- minadores a massacrar todos Os anti-

melhor, uma tendência muito rápida creta, que ratum , t . f r , n c s s de fascistas franceses, ele foi condenado 
BÍLOIE - ( O Passado) - Perio- e acentuada para o incentivo economi- não o P g ^ ^ ^ J n c a p u ç a d o s ^ à morte - prendendo alguns dos di-
dico histórico dedicado, principalmen- co e para a elevação dos preços. Um i v t u . ws ^ u y u u . u , v. ^ a i e m ã e s , rigentes dos cagoulards. Mas isso nao 
te, à historia das nacionalidades e dos período de boom caracteriza-se pelo mantinham contato c o m

o s g orienta- foi suficiente para arrasar a quinta-
movimentos sociais passados (deka- mercado movimentado, pelos bons ne- dos quais recebiam U p r a n a a

-
s c o n . coluna pois o governo vacilante dos 

bristas, grupo petraschevskistas e ou- gocios. Os preços são compensadores Ção para solapar, na ^ "^Ésse g r u . socialistas, sempre disposto a fazer 
tros) . O periódico apareceu, de ini- para os fabricantes. E' a estabilidade quistas da classe ° P e r a r

t
i a

v a a s e r v i ç o concessões à burguesia, mesmo, à 
cio, em Genebra, sob a direção de e a aparência de normalidade, no re- P° de fascistas, que es a visava custa da classe operaria, foi caminhan-
W . Burtzev; depois, sob a direção gime capitalista. de uma nação "trangeira^ qu ^ a ^ 
de W . Burtzev, W . J . Bogutcharski f apoderar do . Boverno de seu p ^ ^ ^ DAiáWr, que sol-
e P . J . Schtchegoliov, na Rússia (de C . I . F . — E' a modalidade de f o r a m d e g r a n d e a " x l » ° ^ ^.^^ { o u t o d o s Q S Cagoulards, assim que 
1908 em diante, o periódico apareceu encomenda comercial representada pela mação da quinta-co u , ^ E T Z F „ D , J 0 J declarada a guerra contra a Ale 
com o titulo Minuicheie Codú (Anos expressão inglesa cash, Insurance, i ™ o n e n t a d o s P o r , . d a ' s ^ manha Em seu lugar foram presos 
Passados) . freight (carga, seguros e frete) , utili- ^ R e i c h , v o n Rib- os comunistas, pois o governo reacio-

zada em todo o mundo para sigmfi- p " ° . . depois do ar- nario julgava que era melhor ser do-
BOICOTE — A palavra inglesa boy- car que uma encomenda é levada ao \ Dentrop e, mais tar , ^ m m a < j 0 pela Alemanha, nazista como 
coíf refere-se ao rompimento de rela- destinatário até o porto do destino. . j misticio, represen a 
ções, ao afastamento, à condenação, livre de qualquer despesa, ficando a 
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